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[resumo] Cartas trocadas por Hélio Oiticica com amigos nos anos
1960, reunidas em livro, iluminam a voracidade da produção do
artista e sua visão crítica sobre a cultura brasileira do período,
que combinava potência inventiva e repressão da ditadura militar
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O livro recém-lançado “Hé-
lioOiticica:Cartas1962-1970”
(EditoraUFRJ), idealizadopor
CésarOiticicaFilhoeorgani-
zadoporTaniaRivera, reúne
cartas enviadas pelo autor a
amigos,emsuagrandemaio-
riaartistas, traçandoumpai-
nel robusto de umBrasil tur-
bulento politicamente, mas
essencialmente potente no
campo cultural.
Aobracontribuitantopara

osestudossobreaobradeOi-
ticica (1937-1980) quanto pa-
raoaprofundamentodepes-
quisas sobre a contracultura
e a experimentaçãoque a ar-
te brasileira viveu nos anos
1960, apesardaatmosferade
medoimpostapeladitadura.
LersobreeapartirdeHélio

é tomar consciência de uma
culturabrasileiradiversifica-
da —suas citações abarcam
Chacrinha, Caetano Veloso,
Gal Costa, Gilberto Gil, Glau-
ber Rocha, Rogério Duarte e
Torquato Neto, bem como
seus amigos na Mangueira e
aculturaunderground—que
foisufocada,comoindicamas
experiênciasdeexílioeauto-
exílio em razão da truculên-
cia do regimemilitar.
(“EmS.Paulohá tremenda

tensão:estivecomGilenaca-
sa dele cada vez que tocama
campainha tem-sequeolhar
de uma vigia pela outra por-
taparaverquemé”, escreveu
emcarta para Lygia Clark).
O leitor toma contato com

oqueoartistaplásticolia,via,
aspirava e, claro, produzia. É
interessante conhecer o Hé-
lio crítico, que se confunde
comummercado de arte in-
cipiente para as produções
mais experimentais. Os arti-
gosqueescreveparaperiódi-
cos são importante fonte de
rendanoperíodoe,invariavel-
mente,temasdassuascartas.
Amaiorpartedascartas se

concentra entre 1968 e 1970.
Oiticica morou em Londres
em boa parte desse período
de amadurecimento da sua
obra, que passou a receber
destaque fora doBrasil.

Nascartas,observamosque
sua intimidade se mistura
com o trabalho. As percep-
ções sobre cultura e política
se mesclam à saudade e ao
cuidado com os amigos. Du-
aspresençasassíduasnolivro
são Lygia Clark e Lygia Pape,
que desenvolviam, assim co-
moHélio, práticas que se co-
nectavamcadavezmaiscom
ocorpoeacoletividadeeme-
nos como formalismo.
Asdúvidaseasformulações

deOiticica nesse período es-
tão ricamente apresentadas
nascartastrocadascompares
dasuageraçãoecomartistas
quecomeçavamsuaspesqui-
sasemmeadosdosanos1960,
como Anna Maria Maiolino,
Antonio Dias, Carlos Verga-
ra e Rubens Gerchman. Ve-
mosumHélio generosocom
os mais jovens, mas alguém
que entendia que, indepen-
dentemente da idade do seu
interlocutor, a troca se dava
na mesma intensidade inte-
lectual e vivencial.
As cartas, como Rivera

acentuanoprefácio, não são
descrições de projetos nem
a oportunidade para perce-
bermos com quem Hélio di-
alogava, mas parte inexorá-
vel da sua obra. É na escrita
que o artista traça umpano-
ramaafetuosoecríticosobre
omeioculturalbrasileiro, for-
mulaideiaserascunhaproje-
tosemumaespiralsemvalor
depesoentrepalavra,pensa-
mento e obra plástica.
A escrita é também revista

e ampliada por Hélio: ele es-
creviacartasetrocavacorres-
pondênciascomamigosatra-
vésdefitascassete(sãoconhe-
cidasas“héliotapes”quereali-
zoucomHaroldodeCampos
em1971comavozocupandoo
lugardaescritaeopapelsen-
do substituído pormeio tec-
nológico)equestionários“in
progress”, comoCésarOitici-
ca Filho argumenta.
Emumlivro seminal sobre

a obra do artista (“Livro ou
Livro-me:osEscritosBabilô-
nicos de Hélio Oiticica, 1971-

1978”, de 2010), Fred Coelho
sedebruçasobreoprojetode
publicação “Newyorkaises”
ou “Conglomerado”, queper-
maneceuemconstantetrans-
formaçãoaolongodavidade
Oiticica enunca veio apúbli-
co—umarquivoconstituído
tendocomodevirsuaprópria
existência ou acúmulo.
TantoCoelho quantoRive-

ra,guardadasasespecificida-
desdassuaspesquisas,apon-
tam essa urgência de que o
trabalhodeHélio é a escrita.
Sua obra plástica e o que es-
crevesãoreflexoumdooutro
e,portanto,nãoexistehierar-
quia.A linguageméummeio
de invençãonão sóda forma
—poisapalavrasurgemuitas
vezes distorcida, fragmenta-
da, refeita no papel em uma
relação direta com a poesia
concreta—comoumcampo
de criaçãopara suas teorias.
Oiticica desenvolve, por

exemplo, a ideia da “probje-
tessência”, “derivadodo con-
ceito de’probjeto’ inventado
por Rogério [Duarte]: ‘prob-
jeto’ seriam os objetos ‘sem
formulação’comoobrasaca-
badasmasestruturasabertas
oucriadasnahorapelaparti-
cipação”,comoexpõeemcar-
ta paraClark.
É importante atentar que

a escrita do artista também
possui caráter literário. Suas
instruções para Pape encon-
trar noRiode Janeiro Jerôni-
mo, um dos seus amigos da
Mangueira, e o informarque
suaimagemvestindooparan-
golé seria o pôster da sua ex-
posição em Londres são hi-
lariantes.
Umfatopoucoconhecidoé

trazidoàtona.Héliocomenta
as“psychophotos”,experiên-
ciasde1969envolvendomon-
tagens fotográficas ou “poe-
mas-fotos” que eram envia-
das aos amigos em “psycho-
cards”, embalagens cuidado-
samente construídas. É um
elodeaproximaçãocomJosé
OiticicaFilho,seupai,cientis-
taefigura importantenahis-
tória da fotografiabrasileira.

As cartas são parte
inexorável da obra
deHélioOiticica.
É na escrita que
o artista traça
umpanorama
afetuoso e crítico
sobre omeio
cultural brasileiro,
formula ideias e
rascunhaprojetos
emumaespiral
semvalor de peso
entre palavra,
pensamento e
obra plástica

O livro, que caminha cro-
nologicamente, termina em
1970, quando, depois de cer-
cadeumanoemLondrespa-
ra a produção da sua exposi-
ção individual (o “Whitecha-
pelExperiment”,comogosta-
vadechamar)namíticagale-
riaWhitechapel,episódioque
écentralparaolivro,Oiticica
retornaaoRiodeJaneiro.Es-
saestadianasuacidadenatal
seprolongaporpoucosmeses
—aindaem1970,eleseguepa-
raNovaYork,ondepermane-
cerá por cerca de sete anos.
Nacapitalinglesa—oartista

ainda segue emrápidas tem-
poradas em Paris, em Brigh-
tonenaCalifórnia,ondepar-
ticipa de um seminário com
Lygia Clark—, vive intensa-
mente a “swinging London”;
desenvolveroteirosdefilmes;
troca correspondências e, fi-
nalmente, reencontraosexi-
lados Caetano e Gil; e convi-
vecomGuyBretteocoletivo
ExplodingGalaxy.
Brett, importantíssimo na

realização da exposição na
Whitechapel, foi figura cen-
tral, entre 1964e 1966, na for-
maçãodeOiticicaedevários
outros artistas latino-ameri-
canos que dialogaram com
a arte cinética. Ele esteve à
frente da galeria Signals nes-
sesanos, juntamentecomDa-
vidMedallaeoutrosartistas.
Essemomento,aliás,érica-

menteexploradonolivro.Em
cartaparaMedalla,Hélionar-
raumeventomarcantenasua
trajetória:duranteaabertura
daexposição“Opinião65”no
MAM-Rio, o artista e os inte-
grantes(negros)dabateriada
Mangueira, tocandoseusins-
trumentos vestidos com pa-
rangolés,foramimpedidosde
performarnointeriordains-
tituição(“osdiretoresdoMu-
seunãogostaramdaapresen-
taçãopois veemoMuseu co-
mo algo muito ‘solene’ para
tolerar tais heresias como o
‘samba’ ou o tipo de pessoa
que o faz: os moradores das
‘favelas’ doRio”).
Olivrosevoltacomintensi-

dadeparaadecisivapassagem
doartistaplásticoemLondres,
umepisódioatéentãopouco
aprofundado pela bibliogra-
fiaemportuguês—em2007,a
Tatepublicou“OiticicainLon-
don”,compêndiodeGuyBrett
eLucianoFigueiredoquereú-
neartigos,cartasedepoimen-
tosdeHélio,artistaseamigos
comqueconviveunacidadee
críticos convidados.
Ofoconesseperíodosejus-

tifica não só pela produção,
naqueles tempos,deumara-
ra exposição de um artista
brasileiro em uma prestigio-
sainstituiçãopúblicainterna-
cional comopelo fatodeHé-

lio ter chegadoaoReinoUni-
dopoucosdias depois dade-
cretação do AI-5, o que aca-
boudandoorigemaumaex-
periência involuntáriadeau-
toexílio.
Porumlado,tomamoscon-

tatocomostrâmitesparaare-
alização da exposição, o co-
tidiano e as descobertas em
Londres(showsderock,oLi-
vingTheatreeoencontrocom
outros artistas), a difícil vida
de imigrante,opanoramada
produçãodosseusamigosar-
tistastambémvivendonoex-
terior,seuolhardeestrangei-
roparaumametrópoleeuro-
peiaeascríticas,emsuagran-
demaioria positivas, que re-
cebia da imprensa britânica.
Poroutrolado,percebemos

com mais intensidade Hélio
como sujeito político, expli-
citado, por exemplo, na sua
participaçãonoboicoteàBie-
naldeSãoPaulode1969.Seus
protestosediscursosveemen-
tes contra a ditadura ganha-
ram força (“para mim, hoje,
cadavezmais,aspessoastêm
quedefinirsuasposiçõespo-
líticas; nas artes, sempre tão
alienadas, parece haver uma
urgênciaparaisso;nãopode-
mos suportar posições ‘neu-
tras’”, escreveu em carta pa-
raocrítico JeanClay), embo-
ra houvesse, imagino, o me-
do de a censura interceptar
as cartas.
Oclimade tensão também

fica evidente quando escre-
vepara suamãe,ÂngelaOiti-
cica, pedindo que esconda a
bandeira “Seja Marginal, Se-
ja Herói” por receio que ela
possa ser apreendida ou que
algopior aconteça (“nãodei-
xeninguémentrarprincipal-
mente quembater à porta”).
As cartas são um retrato

tanto da voracidade de Oiti-
cica em produzir quanto da
sua visão crítica sobre adua-
lidadeentreaprecariedadee
a invençãoqueaculturabra-
sileiravivia.Estandonoexte-
rior,essavisãoganhoumaior
densidade.
Com a ditadura como pa-

nodefundo,suaescritaman-
témumavisãoaguçadaepo-
litizada sem perder a espe-
rançanoporvir, simbolizada
na alegria comque comenta
ascontribuiçõesdasuagera-
ção, comopode ser observa-
doemcartade 1969paraGil-
berto Gil: “Gil, liguei o rádio
e uma estação de Paris toca-
va ‘Coragemprasuportar’–o
comentaristadiziacoisasóti-
mas;não,nãoestamossós,fi-
que sabendo”.Â
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